
Sindicato dos Trabalhadores da USP 

Contra o fechamento das turmas do EJA! 

Em defesa da educação pública e de qualidade para todos! 

 

Nas últimas semanas, nos deparamos com a situação alarmante em que 

professores, estudantes e trabalhadores da educação vêm enfrentando na rede 

municipal de São Paulo. Diversas turmas de Ensino de Jovens e Adultos (EJA) 

podem acabar sendo fechadas no próximo período, e sabemos que isso é parte 

de um projeto político de ataque à educação e está em curso pelas mãos da 

prefeitura de Ricardo Nunes, tendendo a se aprofundar com o governo de 

Tarcísio. Na região do Butantã, essa ameaça pode afetar escolas importantes da 

região como a EMEF Brasil Japão. Muitos dos estudantes dessas escolas, ou seus 

familiares, são trabalhadores da própria universidade que ocupam os postos 

terceirizados. Ou seja, são nossos colegas de trabalho, amigos e parentes, que 

precisam ter garantido seu direito ao estudo e à educação. Negar esse direito é 

mais uma forma de precarização das condições de vida de toda a nossa classe, 

sobretudo dos jovens e trabalhadores negros, já atingidas pelos efeitos dos 

ataques, privatizações e reformas aprovadas nos últimos anos, como a trabalhista 

e da previdência. 

Portanto, nós do Conselho Diretor de Base do Sintusp, que reúne 

representantes de diferentes unidades, e membros da diretoria do Sintusp 

manifestamos todo nosso apoio aos trabalhadores da educação, aos jovens e 

adultos que nesse momento se colocam a enfrentar a ameaça de fechamento das 

turmas, pois consideramos esta como parte da mesma luta que também levamos 

à frente nas universidades em defesa do ensino público. 

 

São Paulo, 18 de novembro de 2022. 

 

CONSELHO DIRETOR DE BASE DO SINDICATO DO SINTUSP 

 


